PAGE  
5

SC Assessorias e Consultorias

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011 – DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE UNIÃO DO OESTE/SC.

RECURSO INTERPOSTO EM FACE DE QUESTÃO DA PROVA ESCRITA E DO RESPECTIVO GABARITO PRELIMINAR.

O recurso em face da questão a seguir foi tempestiva e regularmente interposto, por candidato(a) concorrente à vaga de cargo FISIOTERAPEUTA,  nos termos do Capítulo VII, do Edital 001, que disciplina o Concurso Público nº 001/2011, promovido pela Administração Municipal de União do Oeste/SC, o qual foi conhecido e julgado nos termos da fundamentação abaixo:

Questão nº 34 – Cargo: FISIOTERAPEUTA.

Quantidade de Recorrentes: 1 (um).
Trata-se de recurso interposto por um(a) concorrente à vaga do cargo de FISIOTERAPEUTA, do Concurso Público nº 001/2011, promovido pela Administração Municipal de União do Oeste/SC. O recurso contesta a questão nº 34, da prova escrita aplicada ao referido cargo, questão essa que trata de aferir noções de Conhecimentos Específicos, diretamente relacionados aos conhecimentos inerentes à formação profissional.
A questão número trinta e quatro está de acordo com as possibilidades previstas no conteúdo programático para Conhecimentos Específicos para os concorrentes à vaga do cargo de Fisioterapeuta, conforme fora publicado no ANEXO III, do Edital nº 001, que disciplina o Concurso Público nº 001/2011, promovido pela Administração Municipal de União do Oeste/SC.

A questão contraditada está relacionada à epicondilite crônica.

O(a) recorrente em suas razões contesta  a questão e principalmente a alternativa dada como correta, conforme gabarito preliminar publicado. Sugere que a alternativa “C” também estaria correta.
Apresenta referências bibliográficas extraídas da internet e, ainda, afirma que a questão poderia ser resultado de plágio.
O gabarito preliminar publicado, nos termos disposto no Edital nº 001, que disciplina o Concurso Público nº 001/2011, divulga como incorreta, para a questão número trinta e quatro a alternativa “B”.

É, em síntese, o breve relato.

Passamos à fundamentação da decisão.

Para o Fisioterapeuta Marcos da Silva, a questão deve ser anulada, argumentando:
A pressão contínua e profunda nos tecidos através da massagem de fricção transversa causa uma certa lesão local e libera uma substância similar à histamina, chamada substância H, e outros metabólicos que atuam diretamente nos capilares e arteríola no local, causando uma vasodilatação. A resposta irá depender da profundidade da manipulação e da duração da aplicação. A vasodilatação local promove um aumento do liquido tecidual na área, o que provocará distensão local. Com efeito, o movimento produz uma inflamação controlada da área alvo e, ao mesmo tempo, mobiliza as estruturas que não estavam tendo uma boa mobilidade.

A fricção é método que objetiva a inativação dos Pontos Gatilhosmiofasciais, relaxamento e alongamento muscular, possibilitando analgesia, condição básica para que os doentes com dor crônica possam realizar programa de exercícios avançados (alongamentos posturais, recondicionamento de força e de resistência à fadiga) para coerência da sinergia muscular e consequentemente do gesto e postura.

Acerca do alegado pelo(a) recorrente da possibilidade de plágio da questão contraditada, informa-se que esta empresa não utilizou qualquer outra prova anteriormente aplicada por ela ou por qualquer outra instituição em seleções públicas, para a elaboração da questão nº 34. Na cópia que o(a) recorrente junta à sua petição consta questão estruturalmente diferente da que foi aplicada no Concurso Público nº 001/2011 de União do Oeste/SC.
É importante, por outro lado, registrar que, com o volume de informações disponíveis atualmente é possível que existam questões muito semelhantes, o que não implica em dizer que referidas questões viriam a ferir o principio constitucional de igualdade.

Em publicações diversas, inclusive na internet, encontra-se com facilidade, matérias relacionadas à epicondilite crônica e das técnicas ou formas utilizadas no seu tratamento.
Definem-se os epicôndilos, como estruturas anatômicas apropriadas para as inserções dos tendões dos flexores e extensores do punho, além do pronador e supinador do cotovelo. 

Epicondilite Medial: conhecida como cotovelo do golfista, ocorre, geralmente, como resultado do microtrauma repetitivo sobre o músculo pronador redondo e sobre os músculos flexores do punho. A queixa principal é dor sobre o epicôndilo medial (proeminência óssea localizada no cotovelo), que se exacerba ao realizar pronação (rodar o braço para dentro) em movimentação ativa, passiva ou resistida, bem como a flexão do punho. 

Epicondilite Lateral: conhecida como cotovelo do tenista, ocorre, geralmente, devido à sobrecarga concêntrica e excêntrica dos extensores e do supinador do punho. A dor está presente ao longo do epicôndilo lateral a partir da extensão passiva, ativa e resistida do punho, bem como a supinação do cotovelo (rodar o cotovelo para fora). 

Tratamento: Fase aguda e crônica


O primeiro passo será observar e modificar as técnicas erradas utilizadas na prática do esporte ou na atividade laboral, a fim de minimizar o estresse repetitivo gerado por estas atividades.

Fase aguda


Uso de todas as técnicas básicas para reduzir dor e inflamação: crioterapia, corrente de estimulação elétrica, fonoforese (ultrassom com medicamento) iontoforese (corrente elétrica com medicamento) e AINES. Caso a dor persista, pode ser sugerido pelo médico uma injeção de corticoide. Contudo, é inadequado e prejudicial, o uso de mais de três aplicações anuais que podem levar ao enfraquecimento das estruturas adjacentes. 

Fase crônica


 Por algum motivo, a fase inflamatória anterior não executou o que se esperava dela e, portanto, ocorreu uma estagnação do processo de resolução da lesão.

· O objetivo desta abordagem é o de “reiniciar” o processo inflamatório, aumentando a resposta inflamatória, progredindo normalmente para a fase fibroblástica e a de remodelação.

· Para aumentar a resposta inflamatória, realizar massagem( transversa profunda. Essa técnica envolve massagem com pressão (fricção) sobre o ponto de hipersensibilidade máxima no epicôndilo no sentido perpendicular às fibras musculares. Recomenda-se antes da realização desta massagem, aplicação de gelo por 5 minutos, a fim de minimizar a dor. A massagem deve ser realizada por 5 ou 7 minutos em dias alternados.

· Destaca-se que todas as medidas usadas na fase aguda para reduzir a inflamação, devem ser suspensas. Lembrar que o objetivo é o de aumentar a resposta inflamatória.

·  A cirurgia deve ser  considerada no caso de dor persistente que não responde ao tratamento conservador
. (nossos destaques)

A própria fonte de referência para contestar a questão número trinta e quatro, o(a) recorrente indica o slideshare, um site especializado em apresentações de trabalhos científicos e universitários, artigos, teses, monografias e etc, on-line, amplamente utilizado para estudos e pesquisas. É difundido, segundo consta na própria home page como “You Tube das apresentações on-line”.

As publicações estão acessíveis, para pesquisa estudos e às finalidades que interessem aos “navegadores”.

Tem, na mesma home page, algumas publicações relacionadas à epicondilite crônica.
Então a possibilidade de se encontrar material na internet, seja oficial ou oficioso, sempre poderá induzir os navegadores e pesquisadores à opiniões diversas, nem sempre as mais corretas, ou mesmo induzí-los a equívocos.
Pelo exposto CONHECEMOS do recurso acima e, no mérito, DAR-LHE PROVIMENTO, para ANULAR a questão número TRINTA E QUATRO da prova escrita aplicada aos concorrentes à vaga do cargo de FISIOTERAPEUTA. Na correção eletrônica da prova escrita a questão nº 34 será considerada CERTA para todos os concorrentes ao referido cargo, independentemente do que constar nas respectivas grades de respostas. Decisão adotada em conformidade com as disposições do Edital nº 001, que disciplina o Concurso Público nº 001/2011, promovido pela Administração Municipal de União do Oeste/SC.

União do Oeste/SC, 06 de abril de 2011.

SC ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA.

Sandra Leite Dell’Osbel
�Disponível em http://www.cartaovermelho.com.br/index.php?name=Sections&req=viewarticle&artid=628&page=1 – acessado em 04/05/2011.
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